
r-Acordo na Mesa do,Senado 
Da sucursal de 

BRASÍLIA 
O senador Mauro Benevides 

(PMDB-CE) disse ontem, ao chegar de 
Fortaleza, que já existem entendimen-
tos no sentido de a oposição participar 
da Mesa do Senado, ocupando cargos 
de acordo com o peso de sua bancada. 
O representante cearense disse estra-
nhar a proposta apresentada pelo sena-
dor Hugo Ramos (PDS-RJ) no sentido 
de a bancada governista integrar todos 
'cargos da Mesa com parlamentares do 
partido se, até as eleições de fevereiro, o 
deputado Djalma Marinho não desistir 
de seu propósito de concorrer à presi-
dência da Câmara Federal 

Benevides observou que o proble-
%%jia Minara não pode-ser brado , 
para o Senado, "pois am as slió-Cas 
bem distintas, embora pertençam a 
Poder Legislativo". O Senado deve tra • 
tar do problema da composição de s 
Mesa com os partidos que ali são repre 
sentados. Na Câmara, "o problema 
dos deputados". 

Assim, segundo informou, o PMDB 
e o PP estarão representados na Mesa 
do Senado. O PP deverá indicar o titu-
lar da segunda vice-presidência. Está 
praticamente acertado que será feita a 
indicação do nome do senador Gilvan 
Rocha, de Sergipe. Ao PMDB caberão 
duas secretarias. Para as quatro su-

. plências será observada a mesma pro-
porcionalidade. 

Por outro lado, o senador Jarbas 

Passarinho deverá divulgar, no dia 6 ou 
7 de janeiro, a chapa que concorrerá à 
Mesa do Senado. Está aguardando que 
o PMDB faça a indicação dos seus 

dldatos às primeira e terceira secre- 
as. Para a primeira secretaria exis- 
dois candidatos: firmar Franco e 

Lima. É provável que ambos ; 
jam indicados para as duas secreta- , 
as, ficando a definição dos cargos que I 

ocuparão a critério da bancada. 
Comenta-se em Brasília que o sena- I 

r Orestes Querela, de são Paulo, 
bem é postulante a um cargo na 

esa. Ele vinha tentando ser indicado 
ara a primeira vice-presidência. Como 
vaga foi dada ao Partido Pdpular, não 
sabe se ele concorrerá ou não a uma 

as secretarias destinadas ao PMDB. 
LIDERANÇA — - Por sua vez, o secretário-geral do 

DS, deputado Prisco Viana, garantia 
ue o senador Nilo Coelho (PDS-PE) 
stá inteiramente alheio às informa-
5es de que não aceitaria a liderança do 
overno no Senado por achar que o 
alado do Planalto não vem dispen-

sando ao Nordeste a atençaõ que 
merece. 

Prisco disse que falou pelo telefone 
com o senador, que se encontra há 20 
dias nos Estados Unidos. "Ele se decla-
rou surpreso com essa notícia — frisou ■ 
— e negou ter feito, nas últimas sema-
nas, qualquer declaração a esse respei-
to." O deputado salientou que o sena-
dor não sabe a quem atribuir suas pre-
tensas declaraçõeô2 o ir t  .z 

- 


